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Jornal

O Sindicato dos Bancários 
do Rio de Janeiro, em convê-
nio com a UERJ, realiza uma 
pesquisa sobre o adoecimento 
de trabalhadores, inclusive a 
categoria bancária. O estudo 
intitulado “Condições de Tra-
balho e Doenças Relaciona-
das ao Trabalho” foi lançado 
no dia 6 de novembro e par-
ticipam também da pesquisa, 
os sindicatos da categoria de 
Niterói e da Baixada Flumi-
nense, além da Área Médica 
da Polícia Militar do Rio de 
Janeiro e o Conselho Regional 
de Enfermagem do Rio de Ja-
neiro (Coren-RJ).

“Muitos bancários só re-
velam o adoecimento quando 
já não conseguem esconder 

É cada vez maior o número de bancários (as) com doenças da 
mente causadas pelas metas desumanas e assédio moral.

 Pesquisa ajudará a mapear a situação na categoria
 para negociar com os bancos uma solução 

O presidente do Sindicato José Ferreira (segundo à direita) 
e o diretor de Saúde da entidade, Edelson Figueiredo

 (centro) no lançamento do convênio com a UERJ

CONVÊNIO COM A UERJ

ParticipE da pEsquiSa soBre ParticipE da pEsquiSa soBre 
doenças oCupacionAis parA gArantir doenças oCupacionAis parA gArantir 
um ambientE de trabAlho saudávelum ambientE de trabAlho saudável

Responder o questionário é fácil e seguro: nomes são mantidos em sigilo. 
Entre no QR Code e vamos lutar pela saúde de toda a categoria

por medo de serem demitidos. 
Isso nos preocupa, e por isso 
queremos trazer esse debate 
para a sociedade e para a ca-
tegoria”, afi rmou o presidente 
do Sindicato do Rio de Janei-
ro, José Ferreira, lembrando 
que a pesquisa mantém o si-
gilo do trabalhador e é fácil e 
seguro participar.

“Convidamos todos os ban-
cários e bancárias a participa-
rem da pesquisa que servirá de 
fundamentação para negociar-
mos com os bancos melhores 
condições de saúde e um am-
biente de trabalho saudável, 
sem metas desumanas e sem 
assédio moral”, explica o dire-
tor executivo de Saúde do Sin-
dicato, Edelson Figueiredo. 

Como PartiCiPar

Participar da pesquisa é 
fácil, rápido e seguro. Basta 
apontar seu celular ou smar-
tphone para o QR Code acima 
e preencher o questionário.
Não é necessário se identifi -
car para que os nomes sejam 

mantidos em sigilo, por isso, 
toda a categoria pode partici-
par sem medo. 

                     
nÚmeroS Do inSS

Segundo dados do INSS, a 
categoria bancária está entre 
as cinco com maior número 
de afastamentos por transtor-
nos mentais no país. De 2012 
a 2024, os gerentes bancários 
ocuparam a segunda posição 
no ranking de afastamentos por 
saúde mental. No Brasil de 2023 
a 2024, os afastamentos por 
transtornos mentais saltaram de 
aproximadamente 283 mil para 
471 mil, um aumento de cerca 
de 66% em apenas um ano. 
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O Sindicato dos Empregados 
em Estabelecimentos Bancários do 
Município do Rio de Janeiro, com 
CNPJ sob o nº 33.094.269/0001-
33, situado na Av. Presidente Vargas 
502/ 16º, 17º, 20º, 21º e 22º, andares 
Centro, Rio de Janeiro, por seu Pre-
sidente abaixo assinado, nos termos 
de seu  Estatuto,  CONVOCA todos  
os seus associados na base territorial 
deste sindicato , para se reunirem em 
Assembléia  Geral Ordinária que se 
realizará em seu auditório, sito a Ave-
nida Presidente Vargas nº 502 – 21º 
andar, Centro,  no dia 27 de novem-
bro de 2025 às 18:00hs em 1ª con-
vocação e as 18:30hs em segunda e 
última convocação, para deliberação 
acerca da pauta abaixo.

1-Previsão orçamentária para o 
exercício 2026;

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 
2025

Jose Ferreira Pinto
Presidente

Nesta quinta-feira (27), 18h, temNesta quinta-feira (27), 18h, tem
asSemblEia dE previsão orçamentáriaasSemblEia dE previsão orçamentária

Bancárias e bancários do Rio de Janeiro vão deliberar sobre a Previsão Orçamentária 2026 em assembleia 
nesta quinta-feira (27), 18h, no auditório do Sindicato (Avenida Pres. Vargas, 502, 21º andar, Centro). 

Confi ra abaixo os números divulgados pela Tesouraria do Sindicato e participe da assembleia.

Edital de 
Assembléia 

Geral Ordinaria

COP 30 não resolveu os principais 
problemas da crise climática

“A COP 30 frustrou as ex-
pectativas dos movimentos so-
ciais comprometidos com a im-
plementação de medidas efe tivas 
para reduzir as causas da crise 
ambiental que se agrava, ameaçando 
toda a vida do pla neta”. A avaliação 
é da diretora da Secretaria de 
Meio Ambiente do Sindicato dos 
Bancários do Rio de Janeiro, Cida 
Cruz, que participou da Cúpula dos 
Po vos, evento paralelo à COP 30, 
sediado em Belém (PA), de 10 a 21 
de novembro, com a par ticipação 
dos governos da maioria dos 
países. Já a Cúpula foi de 12 a 16 de 
novembro, reunindo representantes 
de to dos os segmentos da sociedade 
ci vil organizada do mundo, in-
cluindo as populações indí ge -
nas, ribeirinhos, ambien ta    listas, 
quilombolas, mo vi men   to negro, 
de mulheres e do movimento sin-
dical. Re presentando o mo vi mento 
sin dical bancário, tam bém par-

ticiparam da Cú pu la dos Povos, 
o diretor do Sin dicato Marcelo 
Rodrigues representando a CUT-
Rio e o diretor da Secretaria de 
Meio Ambiente da Federa-RJ, Jacy 
Menezes. Cida Cruz frisou que a 
COP 30 terminou sem apontar em 
seu documento fi nal o caminho 
para a redução paulatina e o fi m do 
uso de combustíveis fósseis; bem 
como o fi nanciamento pelos países 
ricos e maiores poluidores, da 
transição energética pa ra a energia 
limpa, com o esta be lecimento de 
prazos.

“O documento prevê a con-
tinuidade das negociações, coor-
denadas pelo presidente da COP 
30, o embaixador brasileiro An -
dré Correia do Lago até a pró xima 
edição da COP, em 2026.

O objetivo assumido por ele, 
é negociar um texto em que os 
governos assumam com pro mis-
sos ambientais reais, com pra zos 

defi nidos para a redução do uso 
de combustíveis fósseis, o que não 
aconteceu agora”, ressaltou.

Disse que a COP do Brasil foi 
uma importante movimentação 
do governo brasileiro, que trou xe 
o evento para o meio da Flo resta 
Amazônica, para que os go vernos 
compreendessem a necessidade de 
protegê-la.

“Mas existe um lobby muito 
grande dos países produtores de 
petróleo em relação à transição 
energética e a negativa dos países 
ricos em efetivamente fi nanciar 
es ta transição”, afi rmou. Para a 
dirigente, fi cou comprovada a 
importância da Cúpula dos Povos. 
“A atuação da sociedade civil 
tem que ser cada vez mais forte 
a fi m de infl uenciar as decisões 
dos governos”, disse Cida. (Leia 
a matéria completa no site do 
Sindicato: www.bancariosrio.org.
br)
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EM DEFESA DOS EMPREGOS

Bancários retardAm abErtura dE Bancários retardAm abErtura dE 
agências Contra dEmisSõES no BradEscoagências Contra dEmisSõES no BradEsco

A atividade do Dia Nacional de Luta dos funcionários 
do Bradesco no Rio contou com total adesão dos
 funcionários e apoio de clientes e da população

O Bradesco publicou, 
na terça-feira (18), um co-
municado convocando 
todos os bancários que 
uti lizam o vale-trans por-
te (VT) a realizar o reca-
dastramento e atua li zar 
seus dados. A obrigato-
riedade vale para todos os 
trabalhadores que usam o 
benefício, mes mo que não 
tenham tido alt erações re-
centes de info rma ções.

“É importante que 
os funcionários se reca-
dastrem o quanto antes 
para não esquecer, já que o 
banco informou que, após 
31/12, quem não tiver feito 
o recadastramento terá o 
vale-transporte suspenso”, 
alertou o diretor do Sin-
dicato e representante da 
COE, Leuver Ludolff .

Prazo para 
recadastramento 

do vale-transporte 
vai até 31/12/2025

O Sindicato dos Bancários do 
Rio de Janeiro realizou, na quarta-
feira (19), manifestações contra 
as demissões promovidas pelo 
Bradesco. A ação integrou o Dia 
Nacional de Luta, com protestos 
em diversas regiões do país. No 
Centro do Rio, houve atraso na 
abertura de três agências: A Prime 
e a agência de varejo, ambas na Av. 
Rio Branco, além da unidade da 
Rua Primeiro de Março. Em todas, 
foram realizadas reuniões com 
os funcionários, que apoiaram a 
mobilização. “Somente de janeiro 
a junho deste ano, 2.500 bancários 
foram demitidos em todo o Brasil. 
No Rio de Janeiro, de janeiro 
a outubro, 293 companheiros 
e companheiras perderam o 
emprego. Cobramos do banco o 
fi m das dispensas e uma transição 
socialmente responsável para as 
novas tecnologias, que garanta 
os empregos e respeite o direito 
do cliente ao atendimento 
presencial. Os idosos são os mais 
prejudicados, pois têm difi culdade 
de acessar as plataformas digitais”, 
afi rmou o diretor do Sindicato, 
Leuver Ludolff , membro da COE 
(Comissão de Organização dos 
Empregados). 

ProJeto no SenaDo

A categoria conta com uma 
ferramenta importante na luta 
contra o fechamento de agências 
e as demissões: o Projeto de Lei 
5.456/2025, apresentado pela 
senadora Eliziane Gama (PSD/
MA). A proposta estabelece cri-
térios e procedimentos para o 
encerramento de agências ban-
cárias em todo o país, com o objetivo 
de garantir a continuidade dos 

serviços essenciais, especialmente 
em municípios pequenos, áreas 
rurais e comunidades vulneráveis.

O PL também dialoga com a 
pauta sindical sobre uma transição 
socialmente responsável diante do 
avanço da Inteligência Artifi cial 
no setor fi nanceiro. “Toda a 
categoria deve acessar a página 
do Senado e enviar mensagens aos 
parlamentares para que o projeto 
seja aprovado”, conclamou o 
diretor do Sindicato, Marcelo 
Rodrigues.

Foto: Nando Neves

A FORÇA ANCESTRAL

Todos os dias são da Consciência Negra
Ato em frente ao busto de Zumbi foi marcado por dança, música e culinária

 afro-brasileira, reafi rmando a força de negras e negros na luta contra o racismo

Movimentos sociais e or-
ganizações do movimento 
negro realizaram, no feriado 
nacional da quinta-feira, 20 
de novembro, um ato público 
com manifestações políticas, 
religiosas e culturais afro-bra-
sileiras em frente ao busto de 
Zumbi dos Palmares, na Ave-
nida Presidente Vargas, no 
Centro do Rio de Janeiro. 

nÚmeroS Do raCiSmo 

Atualmente, bancários ne-
gros (pretos e pardos) ganham 
24% menos do que colegas 
brancos. Segundo dados do 

Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE), 
pessoas pretas e pardas en-
frentam taxas maiores de de-

semprego, recebem salários 
menores e estão mais expostas 
à informalidade do que pesso-
as brancas.

moBiLiZaçÃo DaS 
muLHereS

A Contraf-CUT e sindi-
catos da categoria bancária 
participam da campanha “21 
Dias de Ativismo pelo Fim da 
Violência contra a Mulher”. A 
mobilização começou no fe-
riado de quinta-feira (20), Dia 
Nacional da Consciência Ne-
gra, e segue até 10 de dezem-
bro de 2025. 

Na terça-feira (25) aconte-
ce a 2ª Marcha das Mulheres 
Negras que vai tomar as prin-
cipais ruas de Brasília. 

Dirigentes sindicais bancários participaram das manifestações 
do Dia da Consciência Negra no Centro do Rio de Janeiro

Foto: Nando Neves



Os bancários e bancárias 
participantes do Coletivo 
LGBTQIA+ do Sindicato do 
Rio de Janeiro realizaram no 
último sábado (22), um encon-
tro para ficar na história. Num 
clima de muita alegria e dispo-
sição de lutar contra toda a for-
ma de discriminação e violên-
cia que atinge a comunidade, o 
primeiro encontro do Coletivo 
não poderia ter sido realizado 
num local melhor: a Travessa 
do Sereno, na Pedra do Sal, 
bairro da Saúde, no Centro, 
espaço histórico de luta pela 
liberdade e pela identidade ne-
gra, atualmente uma área de 
ocupação popular, plural e de 
grande significado cultural. 

Além da participação da ve-
readora Monica Benicio (Psol) 
e a apresentação cultural de 
Negriny Venture, artista perfor-
mática, o deputado federal Rei-

PELO FIM DA DISCRIMINAÇÃO

Bancárias e bancários do Rio 
fazem história em primeiro 

encontro do coletivo LGBTQIA+
Parada LGBTQIA+ 

celebra 30 anos 
de visibilidade e 

afirmação

No domingo (23), nem o 
tempo nublado tirou o bri-
lho da 30ª edição da Parada 
do Orgulho LGBTI+  (lés-
bicas, gays, bissexuais, tra-
vestis, transexuais e trans-
gêneros, intersexuais e 
outras identidades de gêne-
ro e orientações sexuais).   
A Avenida Atlântica, em 
Copacabana, e as areias 
da praia mais famosa do 
mundo foram o palco da 
tradicional manifestação 
de visibilidade LGBTI+. 
A marcha celebrou os 30 
anos da parada mais antiga 
do país. O orgulho, a busca 
pela visibilidade e pelo res-
peito aos direitos e a vida 
da comunidade mostraram 
que a luta contra o precon-
ceito e a discriminação es-
tão só começando. 

CORES DO RIO
Copacabana foi palco dos 30 
anos da Parada LGBTQIA+ 

mais antiga do paísO primeiro encontro do Coletivo LGBTQIA+ dos bancários e bancárias do Rio representa 
um passo importante na luta pelo fim da discriminação e pela igualdade de oportunidades. 

A performance da artista Negriny Venture (foto abaixo) valorizou o evento

mont (PT-RJ) e a presidenta da 
Federa-RJ Adriana Nalesso en-
viaram vídeos saudando o even-
to. “Esse encontro é apenas o 
ponta pé inicial de um processo 
de discussão para envolver toda 
a comunidade LGBTQIA+ da 
categoria bancária na busca de 
ações que promovam a igualda-
de de direitos e o respeito à di-
versidade no ramo financeiro”, 
disse Herbert Correa, diretor do 
Sindicato.

Há muito o que avançar 

Adilson Barros, diretor da 
Contraf-CUT, disse que a cate-
goria bancária já obteve avan-
ços importantes, mas ainda há 
um longo caminho pela frente. 
“A nossa luta é longa, porque 
o preconceito está muito enrai-
zado na sociedade. E no siste-
ma bancário não é diferente. 
Precisamos avançar muito pra 
conquistar igualdade de opor-
tunidades”, disse. 

“A luta pelos direitos da co-
munidade LGBTQIA+ e con-
tra a discriminação precisa ser 
de toda a sociedade brasileira. 
Queremos um Brasil livre, um 
povo emancipado e igualdade 
de oportunidades para todas e 
todos”, afirmou o secretário de 
Políticas Sociais do Sindicato, 
Robson Santos.


